
13

O objetivo deste estudo foi estabelecer a 
prevalência de traumatismo nos dentes 
permanentes anteriores (incisivos e ca-
ninos) de estudantes de escolas públicas 
do Rio de Janeiro, Brasil, na faixa etária de 
10 a 25 anos. Os dados foram coletados 
através de questionários autoaplicáveis 
e de exames bucais realizados por exa-
minadores calibrados, durante o evento 
‘UERJ sem Muros’ em 2014. A amostra 
consistiu de 468 estudantes, entre 10 a 
25 anos de idade. Dos 468, 110 estudan-
tes tiveram traumatismo nos dentes per-

The aim of this study was to establish the 
trauma prevalence in permanent anterior 
teeth (incisors and canines) of students 
from public schools of Rio de Janeiro, 
Brazil, aged 10 to 25 years. The data were 
collected through self-reported ques-
tionnaires and buccal exams which were 
performed by calibrated examiners, du-
ring the ‘UERJ sem Muros’ event in 2014. 
The sample consisted of 468 students, 
aged 10 to 25 years. Out of 468, 110 stu-
dents had dental trauma in the perma-
nent anterior teeth, thus the prevalence 
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manentes anteriores, sendo a prevalên-
cia de 23,5%. O traumatismo dentário 
foi mais frequente em estudantes de 10 
a 19 anos de idade. Os incisivos centrais 
superiores permanentes foram os den-
tes mais afetados e a fratura de esmalte 
e dentina foi o tipo de traumatismo mais 
frequente (12%). A causa mais comum 
foi a queda (13,7%), sendo que a maio-
ria dos acidentes ocorreram em casa 
(10,3%). A prevalência de traumatismo 
dentário encontrada neste estudo foi re-
lativamente alta.

was 23,5%. The dental trauma was more 
frequent in students aged 10 to 19 years. 
The permanent upper central incisors 
were the teeth most affected, and fractu-
res of enamel and dentin were the type of 
trauma more frequent (12%). The most 
common etiology was fall (13,7%), and 
the majority of the accidents occurred at 
home (10,3%). The dental trauma preva-
lence reported in this study was high.

Introdução

O traumatismo dentário é considerado um problema de saúde pública, devido à alta 
prevalência nas dentições decídua e permanente e às consequências funcionais e esté-
ticas.1 A prevalência do traumatismo nos dentes permanentes varia de 4,1 a 58,6% entre 
os países.1-5 Essa alta variação pode ser devido às características demográficas de cada 
região, à faixa etária das amostras, à metodologia de estudo e à classificação de trau-
matismo dentário adotada.5,6 A maioria dos estudos brasileiros reportam experiência de 
traumatismo em dentes decíduos e suas sequelas para os sucessores permanentes,7,8 
em crianças de 12 anos.4,5,9,10 Isso reforça a importância de obter dados epidemiológicos 
sobre traumatismo de dentes permanentes em adolescentes e jovens brasileiros.11

 Na dentição permanente, é conhecido que os dentes mais afetados são os incisi-
vos superiores e a fratura de coroa é o tipo de traumatismo mais comum.11,12 A etiologia 
do traumatismo dentário inclui fatores orais (protrusão ou cobertura labial), ambientais 
(contextos social, educacional ou cultural) e relacionados ao estilo de vida (prática de 
esportes, comportamento violento ou consumo de álcool). O consumo de álcool ocorre 
principalmente em jovens e adultos.13-15

 O objetivo deste estudo foi estabelecer a prevalência de traumatismo nos dentes 
permanentes anteriores (incisivos e caninos) de estudantes de escolas públicas do Rio 
de Janeiro, Brasil, na faixa etária de 10 a 25 anos.
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Materiais e métodos

A amostra de conveniência foi constituída de estudantes da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ) e de outras escolas públicas do Rio de Janeiro, entre 10 a 25 anos 
de idade. Os dados sociodemográficos e a história de traumatismo dentário foram cole-
tados através de questionário autoaplicável. Nos casos em que foi relatada a ocorrência 
de traumatismo, foram coletadas as informações sobre onde, como e quando o trauma-
tismo ocorreu, além do número de dentes afetados e o tipo de traumatismo. Quando foi 
relatado mais de um tipo de traumatismo em um mesmo dente, somente o tipo mais 
severo foi registrado. Os exames bucais dos estudantes, para confirmar a história de 
traumatismo nos dentes anteriores, foram feitos em local aberto, sobre iluminação natu-
ral, com o estudante sentado em uma cadeira escolar e com o uso de equipamentos de 
proteção individual pelo examinador. Os tipos de traumatismos foram identificados de 
acordo com a classificação da Organização Mundial da Saúde e modificada por Andrea-
sen e Andreasen16. As fraturas radiculares não foram registradas devido a não realização 
de exames radiográficos. Todos os procedimentos foram realizados durante o evento 
‘UERJ sem Muros’ em 2014 por examinadores calibrados quanto aos tipos de traumatis-
mos. Os valores de Kappa foram entre 0,79 e 0,89 para inter e intraexaminadores.
 No estudo- piloto, 30 adolescentes e jovens responderam o questionário e foram 
submetidos a um exame bucal. As respostas dos questionários foram condizentes com 
os achados dos exames bucais, comprovando a confiabilidade do questionário.
 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universi-
tário Pedro Ernesto da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (HUPE: 748).
 Os dados foram analisados através do programa SPSS 17.0. A prevalência de 
traumatismo dentário foi avaliada de acordo com a idade, sexo, dente envolvido, tipo de 
trauma, causa e local de ocorrência. As associações entre as variáveis foram testadas 
através do teste Qui-quadrado, com um nível de significância de 5%.

Resultados

Um total de 480 estudantes respondeu o questionário e foram examinados, porém 12 
questionários foram excluídos por falta de informação. Dessa forma, 468 estudantes, 
entre 10 e 25 anos de idade, foram incluídos no estudo. Cento e trinta e oito estudantes 
eram do sexo masculino (29,5%) e 330 do sexo feminino (70,5%). O número de mulhe-
res foi maior que o de homens (p<0,05). A média de idade foi 16,48 (± 3,94) e 48,5% 
dos estudantes não tinham mais que 9 anos de escolaridade.
 Dos 468 estudantes incluídos, 110 tiveram traumatismo nos dentes permanentes 
anteriores, sendo a prevalência de 23,5%. As mulheres tiveram mais traumatismo dentário 
do que os homens, sendo 66,4% (73/110) e 33,6% (37/110), respectivamente. Porém, não 
houve uma associação significativa entre o gênero e a experiência de traumatismo (p=0,28). 
Entretanto, o traumatismo dentário foi mais frequente em estudantes de 10 a 19 anos de 
idade (73/110) do que em estudantes de 20 a 25 anos (37/110) (p=0,02) (Tabela 1).
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 Os incisivos centrais superiores permanentes foram os dentes mais afetados 
(16,7%). Dos 110 estudantes, 69 tiveram apenas um dente anterior acometido pelo trau-
matismo (62,7%) (Tabela 2). A fratura de esmalte e dentina foi o tipo de trauma mais 
frequente (12%). A causa mais comum foi a queda (13,7%), sendo que a maioria dos 
acidentes ocorreram em casa (10,3%) (Tabela 3).
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Discussão

Estudos epidemiológicos têm apresentado uma prevalência de traumatismo em dentes 
permanentes anteriores de 4,1 a 58,6%.1-5,17 . A prevalência de traumatismo dentário 
pode variar de acordo com a região, a faixa etária, a metodologia de estudo e a classifica-
ção de traumatismo dentário adotada.5,6 Neste estudo foi utilizada uma classificação de 
traumatismo dentário padrão,16 além da combinação do questionário com o exame bucal 
para confirmar o diagnóstico de traumatismo dentário. A média de idade (16,48) encon-
trada contribuiu para a prevalência observada no presente estudo (23,5%), já que nesta 
faixa etária os estudantes praticam com frequência várias modalidades de esportes. 
vários estudos têm relatado que os homens são mais acometidos pelo traumatismo den-
tário do que as mulheres.3,5,6 O número de estudantes do sexo feminino incluídos neste 
estudo foi maior, contribuindo para um resultado diferente do encontrado na literatura, 
embora não tenha sido estatisticamente significativo.
 O presente estudo mostrou que o traumatismo dentário foi mais frequente em 
estudantes de 10 a 19 anos de idade do que em estudantes de 20 a 25 anos. Este resul-
tado está de acordo com Glendor,2 o qual relatou que a maioria dos traumatismos ocorre 
antes dos 19 anos e tem sua frequência reduzida depois de 24 a 30 anos de idade.
 A fratura de esmalte e dentina foi o tipo de traumatismo mais frequente neste es-
tudo. De acordo com a literatura, este é o tipo de traumatismo mais comum na dentição 
permanente.2,3,10,17 Estudos prévios também mostraram que os incisivos centrais supe-
riores são os dentes mais afetados5,12,17,18 e que na maioria dos casos apenas um dente é 
envolvido.3 Estes dados são muito relevantes, uma vez que os incisivos são importantes 
para as atividades funcionais, estéticas e fonéticas, e quando traumatizados geram um 
impacto negativo na qualidade de vida do paciente.19,20
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Os traumatismos dentários aconteceram, principalmente, devido à queda e em casa, 
corroborando com outros estudos.13,14 A maioria dos estudantes praticam esportes no 
próprio condomínio, que neste estudo foi classificado como casa.

Conclusão

A prevalência de traumatismo nos dentes permanentes anteriores de estudantes de es-
colas públicas do Rio de Janeiro, Brasil, na faixa etária de 10 a 25 anos foi alta.

Conflito de interesses: Não há conflito de interesses.
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